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Bombeiros 
Voluntarios 

Até que enfim foi resolvida e:;;. 
sa eterna questão, da sahida da 
Gt.<arda Fiscal da casa em q ne es
tava instalada e que era pertença 
da Associação dos Bombeiros d 'es
ta vila. 

E~sa permanencia forçada, ini
bia a construção do edifü:io para 
a instalação definitiva d'aquela be
nemerita Associação. Foram S anos 
de luta, e de luta acerrima, para se 
conseguir que a Guarda Fiscal d'a
li sahisse. 

l\Ioveram-se os maiores empe
nhos, tiveram de lançar mão das 
maiores influencias para que tal se 
conseguisse; e levou todo esse tem
po por causa das peias burocrati
cns, de todos esses mil rodeio3 que 
empatam as melhore::; vontades e 
tantas vezes fazem sossobrar 
grnndes empresas e desanimE.r os 
menos corajosos. 

Todo esse trabalho, que se pode a
pelidar de herculeo, teve-o, mas ven
ceu, o nosso velho amigo snr. Fi
lipe Gomes, o dedicado secretario 
da Assocíação dos Bombeiros. Quan
tas cartas não escreveu, quantos 
amigos não incornodou; quanta e
nergia teve que d~.i;:>ender para ver 
realisado esse quasi sonho e que 
para ele era um pesadelo ! Só á 
sua dedicação, só á sua esforçada 
\·ontade é que se deve tal aconte
cimento, que para ele, deve repressn
tar uma gloria, p::>r ver cor•1ado do 
bom exito tcdo esse ingente traba.
lho. Honra, pois, lhe seja; e creia 
que bem apreciamo,; o seu v.ilot· e 
a sua dedicação a tu~o que repre
sente melhoramentos para a sua 
terra-do coração lh'o dizemJs. A
gora o que é preciso, é que, logo 
que esteja pronta essa mudanç1, 
as obras para a Associação dos 
Bombeiros não demorem, pois certos 
estamos que todos concorrerão pa
ra iss0, com as suas · quotas em di
nheiro, madeiras e outro qua.lqaer 
material. E' o dever de tod,1s, de
v zr esse imprescindível e pre;;iso 
para que os nossos Bo.nbeiros te
nham um eJitL:io seu, e muico seu, 
onde p;,;s:im guarJat· o ,.;eu mate
rial e montar com a devida preci
são todos os serdç0s d .1 su.-i A.;;;o
ciaçào. Está á frente d':lla um t di
recção ele homens de e:1Vergadura e 
de Vdntarb precis:t, pira levare.n <l 

• 

cabo tal trabalho e, cremo-lo bem, 
que o nosso ainigo Filipe Games 
continuará a mo~trar quanto vale a 
sua perse\·erança e a sua n nnca des
mentida força de boa-v1rntade. Com 
esta redacção podem contar para tu
do o que fór de engrandecimento da 
Associação dos Bombeiros, e por is
so ávante e não desanimar. Vamos 
a Ísso, meus senhores! 
____ _,,,_.t.,.OC)llM:Ct>'4f-•- ---· 

Se11hor-fóra 
Repicam sinos. O poco 
Acode ao a,J,ro ensombrado 
E comenta: 

-« Coitrtdinho! . •• 
E' tão bonito etilo novo 
E jâ está entrevado.' .• ,1> 

A campainha tt'linta 
E o povo põe-se a caminho ... 
O sol-pintor--lo11ge, pint i 

De oiro os campos em jlôr 
!\'lima alvorada de la:; ... 
E o povo comenta: 

-«Aquele! ..• 1> 
e< Não qlleria estar-lhe na pele .. n 
cQue o cca lhe mostre o SenhorJ> 

• «Com.o o 11wstro1t a Jesus . . » 

Sai o pedia de ltainascu, 
Bento e sngrarlo te.:;.oiro 
Daqnelas almas singelas . .. 
F, á sua santa passagem 
Onrfulam á brandi aragem 
As colchas pelas janelas, 
De prata1 púrpiLr(1 e oiro . .. 

O 0000 canta o e Bemdito» 
E fiá quem diga do lado: 
-Olha o Joã1, coiladtto, 

' cd1I.i estrelu o li :t nascer!» 
«Uma creanr;a e entrevc!llo, 
Quase a e:x pirar . .. a morrer . .. » 

Ces~ou. o cantic:> t1·iste, 
E o b.Jm do senhor pri"or 
SubiCL ao quarto onae Ja;; 
Aquele pob1e rapa::. 
-E1itcio, pe11·r Rec:aíste? 
-.Senhor ab'lde •.. peor .. 
«Tenho saudades ela vida 
Como se a fosse deixar . .. » 
«E mata-me esta smt la ·le . .. » 

E o p iv.J /óra rli,;ia 
Co•n tao triste compai.cã>, 
Que até parrce que 01wia 
Pregar ta!Jo is dum caixã"J: 

- Ttio noco ... 1zaq!tela idarle.1 .... 
... ....................... 
Qne tri<;te 11w1z'1.â rle 119.J~to, 
CúlllO anda twLu lriv 1110110! 
Aiw!a nJo é .~ot 11àsto, 
Nelll 'inrla 0he_.1on o Outono 
E 1io e.it rinto nte•t D.! ·ts, 

* * 
Al.r;ninc.t coisa há, que existe, 
R q1ie fa;. (ao-;; olhos m~lls) 
Vi!r tudJ rrisle . .. tio triste . .. 

1Yas a.;aç leves ·la bri~a 
Pel'cJl'l'eo ainl feral clJbre .•. 
-Triste.;a que se enrai.;a, 
-Jlortalh'l que a terra cobl'e •.. 

Fai vê1·. No arl1·0 da igre.frt 
Qrie a> longe caiada alve.fa 
O JJOL'O tri:;tc carpia: 

- ccCoitartinho, eu bem. di;;iR 
«Que aquele se havia de ir . .. » 

«Tal como o i'i no caixao 
a P11 rece que está a dormir . . . 
cr:Deixai dorm.ii· o Joélo! . .. • 

Vinha ~os Sa17fos. 

Governador Civil 
de Viana do Castelo 

Corre o boato de que o sr. 
Major Carlos de Barros, que á 
cerca de dois anos vem adminis
trando, com inteligência e pro
veitos0s frutos. os destinos do 
districto de Vi,;na-do-Castelo, 
vai ser demitido. 

Tão habituados estamos já a 
vêr prevalecer os contrasensos, 
que nem sequer nos espantamos 
com a notícia. 

Porque é demitido o sr. G. 
C. de Viana? 

Deixou de merecer a confi.rn
ça do Governo da Ditadura? Ou 
teria o povo do seu distrito acha
do perniciosa a sua administração? 

NadJ disso. O sr. Governa
dor Ci\·il de Viana habituou-se a 
pensar pda stn cabeça e não a
ceita imposições, venh lm elas 
donde vierem. Não era o b.uro 
maleavel dos politiqueiros de 
má-morte que querem continuar 
na Ditadura a sua pernicios,1 obra 
da Monarquia e d~t Republica ••. 

Quem estas linhas escreve, 
ouviu dizer um dia, e não vão 
passados muit0s meses, a um 
alto dirigente da situação, que o 
atual G. Civil de Viana era um 
d,,s dois ou tres mais distintos 
do pais. 

Tod:t a gente s.ibc que um 
homem de real valor criJ sem
pre, ao redor de si, a p.u dum 
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grupo de admiradores-um gru
pelho de invejosos e despeitados, 
que, por não poderem levar a á· 
gua ao seu moinho ou por não 
conseguirem gamela que os des
foime em pantagruélicas ingestões 
-dizem mal de tudo e de todos,. 
abocanham reputações, férem di
gnidades, caluniam, em·enenam,. 
não se lembrando que com tudo 
isto cada vez se afundam mais no 
ridiculo e mais chafordam no lô
do das suas desonest'.dades. 

Não ha por parte destas ne
fandas creaturas um ideal a de
fender, que não sej1 o do seu pro
prio interesse. 

Sabemos que o nosso ilus
tre conterraneo, sr. Major Car
los de Barros, não tem apego de
especie .alguma ao lugar que não 
pediu e que não quere. 

Mas informam-nos de Viana 
que a noticia foi recebida com 
manifesto desagrado por toda a 
gente de bem, não s6 da cidade 
como do distrito e que um gran
de protesto, por parte das forças 
vivas: - Câmaras municipais, 
Sindicatos agrícolas, Associações 
industriais e comerciais, Juntas 
de freguesia, etc., foi enviado ao 
Ex.mo Ministro do Interior, no 
sentido de conservar á frente do 

1 
seu distrito o Homem que,como 
Governador Civil,mais tem con-

.. !

lli corrido para o engrandecimento 
da formosa e rica região do Li-

1 
1 

1 

1 

ma nos ultimas vinte anos. 

------··· 
Filipe Gon1es 

N'um dos dias da semana pas
sada deu uma queda, nas escada!!!
de sua casa, este nosso velho ami
go, tendo-se magoado bastante em 
uma perna e braço. Por essa ra
são, guarda o leito ha bastantes 
dias. Do coração lamentamos tão 
desastroso acontecimento e fazemos 
votos para que em breve o vejamos 
fóra da cama e, completamente res
tabelecido, no convivia dos seus a
migos, que são todos os que n'ele 
vêem o amigo da nossa terra, dos 
seus melhoraf11entos e em especial o 
grande e infatigavel trabalhador em 
prol da sua querida Associação dos 
Bombeiros Voluntarios. 

Eis o nosso maior desejo. ______ ... _____ _ 

ã 



Coi~as cl'anlanho ... 
DESAPOHnnmHO G~5TFO~O!l'HCO! 

J Ta na costa do mar. entre Es
pozcnde e o Castelo Jo Xei\·a, tl!na 
capelinha de S. Ba1tholomeu, a cu
ia romaria aflue de nlJêas longin-
;1 uas, dias antes de :!4 cl'.\gostn, 
muito povo, <1ue cm cardU'11C'S: e ao 
som da classica viola, rabeca e 
campainhas, alli se dirige, nio in
colume de pezadas diab!'uras, que 
os garoto;.; lhe fazem, quando passa 

dou-me sexta feira noticias suas, qne 
o correio lwje me trouxe. 

Cmn carta impregnada ue a
nwr de febre e de saüdade. A res
posta está pronta e segue amanhã 
pelo correio. Que pena estarem 
sessenta quil11metros a separar-nos! 

6 horas e \'Ínte minutos-O via
jante regressa ao seu quarto, depois 
de passar uma tarde admiravel em 
ca"a da familia \'eloso. Realisou-se 
um intercssan te magnsto e dansou
se animadamente. 

9 horas e :?5 minutos-Antes 
de nos deitarmos, <1ueremos escre
\·er mais algumas linhas. O dia não 
se pac;c;ou mal e alguma coisa se 
fez, embora ficasse muito mais por 
fazer. Paciencia. lforna e Pavía .•. 

Xovembro, r 1. 

ro horns-0 viajante viaj<>u ho
je desde as sete h0ras da manhã nté 
ás sete ou nove ela noite. Le\'antou-

<Í yila ele Barcellos. Todo esse po
vo, mais por devoção do que por 
tafular:a ou por distracção, vae to
mar banhos no mar, os quaes con
sidéra mui milagrosos no dia do 
Santo. Quando regressa a seus la
res, traz amarrado com fitas benta,; 
(medidas) na cora do chapéu o re
gisto do Santo, e pendentes do pes
coço duzias de résteas d'alhos, uma 
das principaes p1 oduções do territo
rio, onde a capella. é situada, e 
cujos habitantes os denominam 
pombi11lzos. 

Um lavrador d'essa localidade 
tendo uma demanda em B&rcellos. 
]e\'OU ue presente ao Sell advogado 
um'1. grande cesta, tapada na boca 
com um guaruanapo bem amar
rado, e pediu-lhe desculpa pela insi
gnificancia dos pombinhos, que lhe 
offerccia. 

' • se no quarto da casa de seus pais 
e andou ele can~inheta e Jelcomboio 
até á cidade de Barcelos, o"nde dor
mirá esta noite num quarto do Ho
tel Aliança. 

O advogado, que ignorava a ex
travagante nomenclatura, chama o ' 
criado, recommenda-lhe que feche 
as janelas do sotão, e ali deite os 
pombinhos, ordenando-lhe ao mesmo 
tempo que asse um e faça . outro 
com arroz para o jantar. Qual não 
foi, porém, o seu desapontamento 1 

quando, indo jantar, viu um prato · 
d'arroz cheio de dentes d'alho, e 
n'outro uma tnorme cabeça d'elles, 
assada! 

Em cima da serra, n'esta provin· 
eia, tambem ha uma nomenclatura 
egualmente extravagante; chamam 
frangas ás espigas de milho. Quan
tas vezes o pobre viandante, que 
vae !azarando de fome, não aguça 
o:> dentes ·e lambe os beiços, julgan
do que vae comer uma f1·a11ga as
sada, cozida, ou ensopada, e eil-o 
que se acha de frente com uma ou 
duas espigas de mi!lzo cozido! 

O que vale é que quem tem fo
me cardos come, e vae· se atirando 
a ellas. 

Porto Alegre, Brazil, (1862.) 

Antonio Maria do Amaral Ribeiro 

------···-----
DIAIUO D'Ull VIAJ1\~'TE 

:Novembro, 10. 

9,5 horas-O viajante acordou 
esta manhã no seu quarto da ca:-.a 
de seus pais, ás oito horas saiu do 
leito, tendo tomado já o classico ca
fé com leite e estando pronto para 
ir ouvir a missa das dez horas á ve
tusta igreja da sua querida aldeia 
O domingo está tristonho e, embo
ra não chova, o sol tambem não tem 
o brilho próprio do seu enorme poder 
calorifico. ,Vistamos, pois, o sobre
tudo e vamos a caminho da igreja. 

11 5 horac; -A chuva veio e o 
vento· ulula lá fóra, vaticinando 
uma tar,•e de Inverno, com todos os 
seus horrores. ?\o nos..;o gabinete 
particular, entre o silencio dos li
\':-Os e o tit-tac do relogio, escreve
mos o nosso « Diariou e arruinamos 
papelada. 1 

2 horas e :? 5 minuto5 - Aquela 
minha amiguinha dos Arcos man-

Novembro 12. 

6 horas e 20 minutos.-Encon· 
tramo-nos no Restaurante Laran
jeira, de Espozende, e enquanto 
esperamos que nos sirvam o jantar, 
e~crevemos o nosso •Diário». Não 
dissemos nada de Barcelos nem da 
nossa viagem até lá, porque o tem-
po não nos chegou.. , 1 

Daqui tambem pouco ou nada 
diremos, oelo mesma motivo. O snr. 
P.e Manoel Sá Pereira, prendeu-nos 
tôda a tarde no novo edificio do 
Sindicato Agricola, nas :\farinhas, e 
a noite não deixa apreciar Espozen· 
<le. Ainda fomos ver como o Cávado 
se confundia com o mar !l passamos 
pelo monumento erguido á memoria 
do saudoso Antonio Rodrigues Sam
paio. Espozende merecia uma visi
ta mais demorada e uma larga no
ticia sobre as suas belezas, que as 
tem, embora o aspecto da entn .. da 
disponha mal o viajante. Numa 
proxima visita seremos mais longos, 
porque havemos de trazer menos 
pressa. Até lá, pois. 

Espozende, I2[10[929. 

Victor Belo. ------···------«TERRA l.(JS..l.>> 

i 
i 
! 

! 
Recebemos esta explendida re· l 

vista ilustrada de turismo e propa- i 
ganda regional, que se publica em !', 

Braga sob a competente direcção e 
gerencia do nosso distincto cama- .. ··'/ 
rada snr. Adelio Dias. 

Este numero-o 6-é consagra- 1 

do a Terras de Bouro e especial- .. ,1 

mente á bela estancia bidrol :>gica 
do Gerez. 1 

lnsére varias ilustrações, magni- ' 
ficas de nitidez; e substanciosos e 
interessantes artigos. 

Gratos pela gentileza da remes-
sa. 

-----····------
t~~· GlR.\G~ PROGRE~~O 
. de · Fernando Porflrio 

~SPOZENDE 

t 'arrefra dlarfa parl• o 
Porto, exce1té.o aos domin
gos. 

Etitcrltoa·io no Pnrto: 1·~~-
1telarl't ,\.lhnoo (':u·v<llhc•, 
r11:• do .\[ma,lil, t33. 

Uecolirn na Gara:.çe lleoz, 
aa r11a da 1.lberdade. 

-~~---···------

16 de Novembro de 1999 

<cO Olhanense» 
Visitou-nos o 1. 0 n.º dêste novo 

confrade que comeÇou a publicar
se na vila de Olhão, e que se pro· 
põe defernler e pugnar pelos inte
resses do seu concelho. 

Sa1í.dando o e desejando-lhe 
longa e prospera existencia, vamos 
permutar. -----····------
'TRIDUO DO COR.\~~O DE JESUS 

Terminou com a festividade 
<le domingo ultimo este tríduo, 
que se vinha realisando na nos
sa ::\1atriz desde 5.ª-feira, 7 do 
corrente, com uma invulgar con
correncia. Foi 0rador em todas es· 
ses dias o Rev.mo Dr, Luiz Lopes 
de :\leio, de Coímbra, o heroico ca
pelão militar da Grande Guerra e 
em cujo peito, entre outras meda
lhas nacionais e estrangeiras, brilha 
o colar da Torre e E-;pada. Este 
distinto sacerJote, modelo da sua 
classe, empolgou sempre os seus ou
vintes, pelo conceito da palavra, pe
lo elevado !'entimento ·cristão que 
sempre punha nas suas pala
vras, que do coração lhe brotavam, 
e que, depois de consolarem os co· 
rações dos ouvintes, subiam até 
Deus, pedindo-lhe perdão e indul
gencia para os males e erros da ac· 
tua! sociedade. 

E' consolador ver como a fé re
nasce, vívida e pura, em toda a par
te! 

Foram numerosas as comunhões 
em todos os dias do tríduo e mór
mente no domingo. N'este dia hou
ve missa cantada pelo povo, ser
mão de manhã e á tarde, exposiGãO 
do S. Sacramento e procissão éu
caristica por dentro da Egreja, fa
zendo as invocações no pulpito o 
Rev. Reitor desta vila, a quem se 
deve, e a todos os zeladores e zela
doras do Coração de Jesus, a im· 
ponencia religiosa deste triduo. 
Honra lhes seja; e que Deus dê 
a felicidade e o bem estar, a quem 
tanto cura do bem estar espiritual 
dos outros. Honra lhes seja, ainda, 
por nos terem proporcionado mo
mentos de tão bom passatempo es
}Jiritual. Ao Rev.mo Dr. Lopes de 
Melo, os nossos melhores parabens. 

* 
Nestas festas foi estreiado um 

novo e rico pálio, ha pouco adqui
rido para a nossa :Y1atriz. 

.• * • 1 ----

-O dia • 1, segunda-feira, foi 
um dos mais celebrados entre a 
enorme Co1ljraria que, desde tem
pos remotos, tem S. :Martinho por 
seu patrono. 

ht ·lisaçôc·s não consta que hou
vesse, prova de que as libações. do 
roxo e do branco, foratT por conta 
e pP.la medida pequena no dia do 
SanLo que mais irmãos tem por es
sas terras fóra •.. 

Ainda bem! 
X. Y. Z. ----···------9 . 

J\t[aquinas Sing·er 
par.1 coser vendem-s.; a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
Je fazendas de gnJiliO flert
QaQJes, rua d'Areosa-F'ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar a pn.:ferencia é ser bem 
servido. 

. . . - . , - ... . ....... ~ . . -~·· .... 

F A.l"'EUl1'1 ENTOS 
~o Rio de Janeiro, onde se 

empreg:H'a no comérci1'. faleceu 
o sr. Alberto Faria, dilecto filho 
do nosso amigo e respeitavel es
pozendense, snr. Alberto Fer
nandes de Faria. 

Morreu ainda na flôr da eda
de, quando a vida lhe sorria 
quando ainda despontava a pri~ 
mavera nos seus verdes anos. 
Quanta dôr não irá no pobre co· 
ração'. de seu pae e de sua querida 
mãe, ao verem ir para a vida do 
Alem o filho querido, em quem 
depositavam tanta esperanca, 
tanta fé no seu futuro; e qua~to 
de funda saudade não irá tam-
bem nos corações de su'1s irmãs 
e restante familia, ao perderem 
um membro tão querido da mes
ma. São altos e insondaveis os 
desígnios de Deus e a nós e a to
dos só nos resta o chôro amar
go da saudaJe e a consolação 
de que Deus levará em conta a 
todos os que morrem, as s~as 
boas obras cá neste mundo. A 
todos os membros da familia do 
e;xtinto, e em especial a seu que
rido pae, o nosso velho amigo 
Alberto Fernandes de Faría o 
profundo pesame co nosso s~n
tir e que Deus Nosso Senhor lhes 
dê a todos a~resignação que a nos· 
sa religião nos ensina. Que des
cance nos braços de Deus o sau
doso morto. 

Faleceu, no passado domin
go, 10 do corrente, n'esta vila, 
o sr. Bernardo Ilá, mais conhe
cido pelo Bernardo da Tecla, 
velho pescador da nossa ribeira. 

A sua morte causou pena 
em ~odas as pessoas, porque o 
falecido era um homem respeita-
do e digno do respeito e confian-
ça de todos. Era querido na sua 
classe, e bem o merecia pelo seu 
porte de homem honesto, que 
nunca tinh'l uma má palavra pa-
ra ninguem. O seu enterro, que 
se realisou n~ :segunda-feira, 1 r. 
deveria ter sido mais concorrido~ 
mórmente pelos seus compa
nheiros da faina do mar. E' um 
velho costume este, que os nos-
sos pescadores tem e, temol-o 
notado, em varios funeraes de 
pescadores. Preferem ficar pelas 
esquinas, ou tabernas, murmu
rando da vida alheia, do que a
companharem á ultima morada 
um companheiro morto; poises-
te que morreu, bem merecia o 
contrario. No cemiterio, o nos~o 
amigo &r. Xa\'Íer Viana disse al
gumas palavras de saudade, que 
calaram bem fundo no coração 
dos assistentes, prestando assim 
justiça ao morto que ia repou-
s:ir no descanso eterno. Honra 
lhe scj1 por isso, pois que não só 
os grandes e os ricos é que me
recem o elogio funebre. Muito 
mais o mercctm os pobres e, en- "' 



tre eles, o pobre Bernardo 1.Ll 
Tecb. 

P.1z à su.1 alm.1 de p::s..:,h!?r 
hor r.tdo, e pesames á su.1 ta·111lu. 

e T :.> h )Spitcll Jest:l \'ib fale~ :u 
ultiuumente !\fari,1 José D1,1s 
.\Iartins, d.t freguezia de f orjJe~, 
que ali se encontra,·.1 em trata
!~~ento. 

Contava 30 anos d12 id,1de. 
Paz á sua alma. 

----···-----
Tl~Ti\S marca "R.\POS.\,, 

as melhores para tingir lã-mei~1s 
de S(d.i, algJdão ou linho. 

Cores alemãs llcit1uann 
de qualidade superior. 

A' venda na casa HAVANEZA -----···,----
~id~r ~~lo 

Esteve terça·feira em E;spozen· 
de, e deu-nos o prazer da sua visita, 
0 snr. Antonio Gomes da Costa 
Oliveira, (Victor Belo), escriptor e 
jornalista tle Vila. Nova de Fama
licão, que nos mu:io~eon, com u~1a 
pagina elo seu cfüano d. um Via
jante», noutro lugar pubhcad~. 

Este snr. tem em preparaçao um 
livro sobre a nossa terra, uma ospecie 
de roteiro· e como deseja apresentar 
um trab;lho perfeito, suplíca e .a
gradece quaisque: in.formaç~e~ hts
toricas comerciais mdustnais ou 
agricol~s qne pos;a.m valor_izar a 
sua obrae servir melhor os mteres
ses de Espozende. 

oaoece· 

E\IPARCIALIDADE 

Senhor Vieira. 

Como é certo que, muitas ve
zes, as sentenças dos quadrupe
des consolam! 1\Ias co'11o nem sem
pre estamos dispostos a ouvir os 
seus Ztl1'ros, quando nos aborrecem 
<levemos dar-lhes para trás. E' pre
ciso, como dizia, e muito bem, o 
habil e sensato «Seu assi11a1Zte» no 
numero anterior do Espozmdmse, 
moralizar certos tipos. Vejo que o
lha para estas c..>isas com os olhos 
da fé; e creia, meu caro amigo, que 
o Divino Espirita Santo o ilumi
nará sempre e cada vez mais. 

Creaturas do Senhor? l Nem to
dos dizem o mesmo. Entrai no 
rêgo ... 

Com:í) o tempo tem faltado, não 
me tem si<lo passive! acudir ás 
meninas c.IJ.fm·ia:;úzlza e Lili» que 
se banham em águas profundas, 
com perigo de perder a vida e 
causar muitas mortes. Cautela! a
liás deito os remos ao barco e vou 
iá ... 

Parece que uma das meninas 
toma banho com roupa emprestada 
e de pessoa com muita doença. 
Prudencia e juizo! ... 

XAVIER. -----···-----
S. MrnTINHO 

Na visinha Gand ra festejou
se solenemente, domingo e se
gtmlfa-feira, o Martir S. !\brti
nho, venerado padroeiro da sua 
igreja paroquial. 

•O ESPOZESDEi\'SE• 16 de Nov~n1b.-o de 1919 

ESCOLAS OE FAO 
Fui colocad.1 i1:terinamente, 

na.s escolas daqnela importante 
povo:içào, a professora primaria 
sr.ª D. Felicidade de Jesus Cor
rei:t Gr.rnj:i. 

~O(T,~t 
Eu. José uos Santos 

Sah·ador Yiegas, Enge~ 
nheiro Chef 1:1 da l. ª Cir
cunscrição Industrial. ........ ___ _ 

~\ o·eneia Brazil . ~ 
DE 

ANTONrn LOPéS ROOR!GUES ú'AREIA 
ESPOZEDE 

A visam-se todos os pas
sageiros flue a Agenria de 
passê1geus e i1~esa11o_rtes do 
falecido Antorno Areias con
tinúa a funcionar na mesina 
corn pessoa liabilitada. 

Um soneto 
Rubricado por «Gavinho))(?), 

foi nos enviado um sondo ppla 
irresponsavel mão dum miudo, 
que nos declarou ter-lhe sido 
entregue por um senhor hospe~ 
de do Hotel Vilarinho, para aqui 
trazer. 

O Espo:endeme, não põe du
vida em lhe dar publicidade nas 
suas colunas, desde que mereça 
ao seu autor a gentileza de se 
identificar e tornar conhecido cá 
na casa. 

Parece que n:to exige muito!... 

-----···------
~ 

Canarios de muito bôa 
qualidade e muito lindos, 
proprios para presentear 
amigos. Vendem~se. N'es
ta rectacção se diz. 
-----···-----l)ispensário :l.nti-Si· 
filiUeo de Braga 

Da Ex.ma Junta Geral dêste distrito re
cebemos e gostosamente damos publicidade à 
oeguinte importante circular: 

De todas as pragas que afligem a Humani
dade e sem duvida a Sifilis aquela qt1e ma.is 
victi:Oas causa. Com efeito ê;te flagelo não só 
rouba anualmente muitos e muitos milhares de 
vidas mas ainda é a causa desse imeoso cor
tejo de loucos, imbech e paraliticos que .por 
toda a µarte vemos atra1•essar as oo;sas cida
des e aldeias. Póde afoitamente dizer-se qne 
não bà hoje recanto algum serta11~ on~e. a 
terrivel praga não tenha assentado arra1a1s. 
EI" não mata só, inutiliza tambem para o tra
balho; e cad" ser roubado ao trabalho, é um 
v•dôr a menos para a riqueza da Nação, que 
nós, por todos os meios ao nos;o alcance, 
queremos forte e :ica. . . 

• E' preciso, pois, pôr-oe um dique à d1sse
minaçff,, do mal, não só evitando o se.u alas
tramento mas tambem cur'lndo O> que tiveram 
a infelicidade de lhe cair na~ garras. 

E' por isso que a Ju11ta Geral do Di•trito 
de Braga entabolou negociaç0es com o Hos
pital de S. !lla'.cos, desa cidade, montando 
lá um Pôsto An:i-Sifilitico onde. terão 
tratamento gratuito tcdos os pobres 
do Distrito que • êle 1 e corram. 

E' preciso que as Ex,mAs Càmaras Muni
cipais e juutas de frég11~sia f•çam <lo Pô:.to a 
maior prop gnnda, já qu~ para muitas é im
possivel fdur a montagem de pósto> simila
re~ 1Jos seus respectivos concdho•. 

Tr ... balhar para extinguir a Siíilis é traba
lhai por um Portugal maior. C,,d:i iudil'iduo 
tratado é um vhlor conquistado para o au·
mento da nos>a riqueza. 

Cacla cura feita é 1uais um p~sso dado para 
o revigoramento <l:i Raça. 

Braga, 1 de Xovembro de 1929. 

A Ju-1ta Geral do Distrito. 
O Oi<pen•ário inti--ifilitico fnnrio·i. no 

cdificio dv Hv,pLal d~ 6. l\Ia1cos, c:n Hcag", 
todos os dia• úteis, d<1s 10 ás ! l ,JO horas. 

Faço saber que The 
Lishon Coal e Oil Fuel 
C 0 Ltd., pretende licen· 

· ça para instalar um de-
i posito de gazolina com 

bomba auto-medidora na 
Praça do 1\lunicipio, fre
güezia de Santé'l ~faria dos 
Anjos, concelho ele Espo
zencle, distric o d e Braga, 
coilfrontando ao n0rte, 
sul, nascente e poente cr1m 
Praça do l\Iunicipio. E 
com0 o referido estabele
cimento industrial se élcha 
com preenrlido na classe 
2.'1 rla tabela l.ª anexa 
ao regulamento das indus
trias insalubres, incomo
das, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo decreto n.º 
8364, de 25 de Agosto de 
1922, com os incon ve
nientes de perigo µe in
cendio, são, pm· isso e em 
conformidade com as dis· 
posições do mesmo decrn
t'1, convidadas todas as 
p e s s o a s interessadas a 
apresentar, por escrito, 
na '1.ª Circunscrição Indus
trial, com séde em Porte, 
rua Sá da Bandeira, n.º 
112-2.0

, as reclamações 
que qualquer deva fazer 
contra a concessão da li
cença requerida, no praso 
de 30 dias contai los da 
data da publicação deste 
edital, podendo na mes
ma Hepartição ser exami
nados os documentos jun · 
tos ao processo. 

Porto e Secretaria da 
1. ª Circunscrição Indus
ti·ial, 31 de Julho ele 1029. 

O Engeuheiro Chefe, 
Jose do.~ SrmtJs Salvadur Vieqas. 

-----····------
OECL~R~~~íl 
Nós, almixo élssignados, 

declnramos, por espont(l
nea Yontade nossa, <JUe 

! te11do proferido em 17 de 
Outubro ultimo, iw ~erni
terio parncl1ial das )fari-
11has, cuntrn nosso tio, 
Francisco Lopes de '.\Iil'au
da, certas expressões que 

poderiam ser interpretadas 
como ofensivas da s u a 
honra e dignidade, nunca 
foi nossa intecçüo desres
peital-o, Óu de qualquer 
forma diminuir-lhe 11 con. 
ceito em que temos a suti 
honestidC1de e por tal mo
tivo vimos p11J1licnmenle 
fazer constar r1ue rntira
mo'3 taes expressões, as 
quaes. aliás, só poderiam 
ter sido proferidas num 
momento do exaltac:fo e 
al'l'ehatamento. -

Espozende\ 9 de No
vembro de l 929. 
Manoel Lopes Rodrigues d' Areia 
José Ignacio L. Rodrigues d' Areia 
Francisco Lopes Rodrigues d' Areia 

Reconheço as tres assi
gnaturae retro de verda
çleiras. Selo-dois escudos e 
quarenta centavos. 

Espozende, lli de No
vembro de 1929. 

FABRICA DA GRANJA 
B.lllUELOS 
Reparação de todas 

as rnarcéls de automoveis. . . 
cal'l'osseries para ca1mone-
tes, acessorios Ford e ou
tros. 

l\lulJilia s, madeiras pa
ra construção, etc. 
-----···----

Joel de ~1Rg·HlhHes 
Ul~DU)O 

Consultas das 9 i1s 12. 
Rua Barão de Espozende 



·4~ ll}SP«tZE~IJE~~E· IG de ~ov~n1b1•0 de 19~9 

Sabonetes ~ _\'f .\ 1 J 

1 AUTOMOVEL ~(~RATIS. 
26 G R A F O N O LAS ( U l 
ª''ª* + QfiHWYA a '!-ffildf&:i&@ 4 A.@L 

Cada exple11did(J saliunl'l1~ 111'\ATAL)} q11c: 1'• YL111didu 
no publico em lodo u paiz 1wla i11·1H·rl;111cin dn E~C. :1;;00, 
contem uma ~enllêl brinde qne lwl,ilila o Sl-!ll pm~suidcr 

1 · -Au surtcio pela l11taria do ~alal durn explewlido 
auto1110Ynl (<couduile ;rnlel'iHll'f~» marrn « HE<h nn rnlt w 
de ;JO CO:\TOS. 

2. º - Aus sorteios semarwis duma rnnguilk;1 grnfouula 
«COLL'MBL\ )) no valor de ESC. 900~00. 

Qut,iram pois fix3r bem 

A mesma senha é valida'para TOlJOS OS SOR
TEIOS até ao N"atal e habilita o seu possuidor aos v,1nos 
brindes. 

00~0 S Ã.0 FEITC1S OS SORTEIOS 

t.0 -Com autorisação das entidades oficiais por se trat.u durn.1 
forma perfeitamente controlavel pelo publico. 

~.º-Terão direito a receber os varias brindes os possuidores 
d.ls senhas cujo numero seja o do primeiro premio dasvarias loterias 
e cuj~ numero de serie seja o dos dois ultimas algarismos do segundo 
premio. 

Para completa ilucidação dos compradores deste sabonete todas as 
2.ª1 feiras será indicado no Seculo e Dz'ario de Noticias e ás -1-· <.• feiras 
no Primeiro de janeiro 'Noticias e Comercio do Porto, o numero e a 
serie da senha premiada na Lotaria do sabado anterior. 

CONCLUSÃ04UI 
Uomprando um explendido sabonete que 

wale bem a hnpo1•tanein do seu cusiu fica-s~ 
habilitado para todas as loterirs semanais, até 
ao proxhno. Natal a receber um walioso b1•inde 

A' venda 11a casa HA V ANEZA. 
---·-----------

.. 

FartQ•• Peitoral Fmn111111 
•a Fu1acla Fraaco 

&ta flhinha é um preclOIO medica· 
mente pm aua acção toniCA reconstltn
btte, do mala reconhecido proveito nu 
pe.oaa ancmlcas, de constituição !t&ci., 
e, e• geral, que carecell\ de forçu no 
on~anlsmo, é ao mesmo tcn1po tom exce
lente alimento rep.1rador, de fac!I digcc
tão, ktlUs&lmo para pesa<MlS .te cstomago 
debll ou e11fcnt10, para coaYaleacentee. 
feSSO&S Idosas ou creuças. 

E&tj. legahoten te autorludo • pre 
rillglade • 

1 '"" """ at • • 

Pedro Franco & (] 
DY.PO~ITO QEll.lL 
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1 EDIÇÃO MONUMENTAL 
1 ··--- ··- ·-·--··---

! A Historia Ilustrada da Literatu-
1 ra Portuguesa 

Fo:r:r.o.a.to 3:::;a M :as 

1 
Em tomos mensais de 3 ~ paginas, 01>timo 
papel eooehé, magnificamente ilustrados. 

E C:O~Tl~HA.: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rosto 
de edicõcs raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó. 
grafos; em soberbas gravuras, algumas das quais HORS TEXTE, 
côres. 

CO~STITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e cnriosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisaclos p1'of'esso1'es e l1tel'âtos de nome consagrado. 

(~ada tomo · 10$00 
A Historia llustratfa da Literatura Portugueza, coms 

prehenderá poui;o mais ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca
da e sei á uma public.ação de luxo, par ~ o que se rnuniram todos os elemen
tos indispensaveis. A semelhança das Histórias da litteratura francesa det 
ieLanson e Benedit e H:izard publicadas pelas importantes livrarias Hacbet 
d Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grande e 
ce n 1tavel nas nossas letras. Jámais se reunit·am condições oomo para a 
hiação dêste monumento. arquivo das maravilhas que nas letras a Msa(} 
"' tória encerra. 
AS~I~-~TURA : 

Preços, lochdodo embalagens reforçada~ 
CO~TINENTE E ILHAS: 

A~sinatnra especial de cada número s:ündo mensal
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
co.itinente e ilhas) 

Assin1tura (pagamento adiantado) 
6 meses 
65500 

Registado 

11,,00 
1 ano 
1is600 

«:;;ula tomo a'7ulso, não incluindo 
po1•te e embalagem -10~00 

PiEUIDO~ â~ 1.lvrar.ias AILl.AUD e BRRTR ~NO 'ª' R11a G&rrett, '& 
LIS.G1F• ' 

,1.1, 5S'J oa s~ o esta Yila, o' 'l.Jv a rla Es >'} a 

o 


